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S
e todos os le ito res empolgados pe la obra de G uim arães Rosa compa recessem 

a este evento, não só n ão caberia m neste recin to, como não creio que Belo 

H ori zo nte seria suficiente pa ra contê-los. D epois d e M achado de Assis, não 

sei d e n enhum escri tor nosso que tenh a passado a fazer parte da vida de tantos le ito-

res bras ile iros qua nto Guimarães Rosa, e que tenh a estimulado tanta pesquisa e 

tan tos estudos críticos. H ouve E ucl ides da Cunha, naturalmen te, m as creio que o 

interesse público que sua obra despertou não seja da mesma n atureza, e embora Os 

sertões seja um li vro fundam en ta l, cre io q ue teve e tem menos leitores apa ixonados 

do que Machado e Guima rães Rosa. É u m g rande escritor, mas não conseguiu ser 

um escrito r pop ula r. O público qu e lhe é fi e l é um público erudito, ao passo q ue seus 

com pa nheiros de g lória atinge m o coração e o inte lecto d e le ito res das ma is d iversas 

ca mad as, e idades. Euclides alcançou admiração gera l, m as ce rtam ente tem menos 

leitores apaixonados do que os outros do is. Posso esta r e nga nado, mas ao m enos co­

migo acontece isso- Euclides me impressio nou muito, m as Machado e G u imarães 

Rosa se to rnaram, desd e a primeira leitura, m eus compa nhe iros de vida. Natura l­

mente há muitos outros escritores excelentes, m as num breve depoimento com o este 

achei m ais indicado, ou pelo me nos m a is fác il, limita r-m e a esses três g randes expo­

entes. 

Este "Seminário" dedicado a G uim arães Rosa é uma das m ui tas homen a­

ge ns q u e através dos anos lhe vêm sendo p restadas, e recebi co mo uma ho nrosa d is­

tinção, q ue agradeço, o co nvite para se r um dos participa ntes. Vejo aqui reun idos es­

tudi osos de sua obra sob os mais variados aspectos, e não m e aventu ra ria a me apre­

se nta r como sendo um d eles. Sou , na rea lidade, pura e simplesmente, um leito r apa i­

xon ado. Mas tive com Guimarães Rosa um contato pessoal cu rioso, com a lgum as 

impressões co ntraditó ri as, e fui descobrindo, no d ecorre r dos anos, facetas insu spei­

tadas. Uma de las surg iu recente mente, e po r isso m e pa receu cabível faze r neste am­

bien te uma breve comunicação a respeito. 

Meu conh ecimento com ele data d os a nos 40. Dura nte um mês, e m Pa ris, 

tivemos encontros d iários, juntos perco rrendo livra rias, fala ndo sobre Deu s e o mu n­

do, mas não tendo, em m omento algum, a mínima indicação de q ue fosse escritor. 

Bom con versador, simpático e culto, mas aprese ntando certa va idade e futi lidade, 

ma is interessado nas apa rências do que na substância dos homens e das coisas. Isso 
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foi em 1946. Voltando ao Brasil , surp reend eu -me o sucesso de Sagarana, q ue acaba­

va ele ser publicado e pre mi ado. Com a desco nfiança que sempre tive dos liv ros ele 

sucesso imediato (os cha m ados "bcst-scll ers" , com perdão do a nglicismo) , prefe rin­

do esperar que deca ntassem antes ele sere m lidos, n ão li Sagarana. O que eu tinha 

conhecido de G uimarães Rosa não m e havia instigado a vencer minha resistência . E 

esqueci do assunto . Só quando saiu Corpo de baile, e logo depois Grande sertão: ve­

redas, é que a insistência de amigos m e levou a co meça r a leitura, a partir de Sagara­

na. E a í vi que te m po precioso cu tinha perdido, m as tratei de recuperá-lo e feli z­

me nte consegui. N em preciso falar d as rclc ituras, que foram e ainda vão ser vá rias . 

Mas fi cou em mim a dú vida sobre o que podi a ter provocado o desinteresse inicial, e 

depois, ter feito surgir um a paixão durado ura. A conclusão a que cheguei foi que Ro­

sa era um ho mem com du pla personalidade: uma exteri or, reservada, vaidosa e apa­

rentem ente fútil , e outra interior, absoluta mente genia l. Encontrei-o po ucas vezes 

depois disso, embo ra fosse bom amigo de meu irmão H e nrique, até que um di a re­

cebi um pedido ele Edoardo Bizzarri , perguntando se poderia pedir ao Rosa auto ri­

zação para publica r a correspondência entre eles trocada a propósito da tradução de 

suas obras. Transmit i a consulta a meu irmão, que, fal a ndo com Rosa, obteve ime­

diato assentime nto, mas ele sugerindo que aguardásse mos sua próxima ida a São 

Pa ulo, qu ando fal a ria comigo e com o Bizzarri, acertando os deta lhes. Infelizmente, 

não h ouve o encontro, po is pouco depo is fa leceu. 

Ficou, assim, em minha lembra nça, a idéia da dupla personalidade, sem que 

eu tivesse chegado, aqui no Brasil , a uma relação de intimidade com Guimarães Rosa. 

Passa ra m-se novamente muitos a nos, quando o acaso me proporcio nou 

uma visita de seu enteado, Eduardo Tess, e os dois filhos dele, Vera e Edua rdo, tra­

zendo para exa me o cha m ado "Primeiro rascunho" d e Grande sertão, e o "Segundo 

rascunho", que é cópia carbono da versão o riginal que te mos na biblioteca, e que foi 

utilizado para a primeira edição. N o primeiro, e no nosso, h á muitas correções m a­

nuscritas, do próprio Rosa, e no segundo bem menos, m as agora estão os três micro­

filmados, permitindo um estudo pormenorizado. O que também trouxeram, no en­

ta nto, e que foi uma gra nde surpresa, foi um conjunto de ca rtões postais escritos por 

G uimarães Rosa à sua neta Vera, q uando esta tinha 3 ou 4 a nos de idade. Esse é o ob­

jeto desta comunicação. Reve lam os ca rtões uma fa ceta de extremo carinho e humor, 

e de extraordinário co ntato com a infância, que para mim foi uma surpresa, como 

imagino que será surpreendente para muitos leitores e estud iosos de Rosa, po is não 

condi z com a image m que d ele me tinha fi cado dos encontros em Paris, nem com o 

genial criador d as obras que todos admiram os. É possível que amigos íntimos, dele e 

de sua fa~ília, conh eça m esse aspecto de sua personalidade, mas acredito que fo ra 

desse pequeno círculo, os cartões revelam um traço desconhecido de sua personali ­

dade, e por isso os estou projetando agora, em forma de comunicação d e uma cria ti ­

vidade de Guimarães Rosa totalme nte d escontraída e ide ntificada com a alma infa n­

til , que merece ser co nhecida. 
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